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P1lU)GRN4A DE PESQUISA CO~ FRUTEIRAS

.. 1. INTROVUÇÃO

o Estado do Amazonas,comumaárea de 1.558.987 km2 possui apenas
1. 422.958habitantes, extremarrentemal distribuídos. Deste total, Manaus

possui 634.659habitantes, que sanados às populações urbanas de ltaCXla.tia

ra, Manacapuru,Maués,Parintins, Careiro e Autazes, representa cerca- de
75%da população do Estado. Vista disso, terros que a capital amazonense
ocupa o prirreiro lugar empopulação urbana e consequenterrerite, o primeiro

lugar emCDnsUIIlOde alimentos do Estado, que na sua maioria são .import.a-
dis de outros estados.

Dadosda CEASA-AMrrostrarnque a quantidade cc:nercializada de fru-
tas importadas pelo Amazonasno ano de 1982 foi de 8.305.781 kg, cbs quais

4.353.500 kg (52,4%)e 3.749.003 kg (45,1%)CDrrespondemsomenteà banana
e aos citros, respectivamente. O abacate, abacaxi, mamãohawai, manga,~
racujá, rrelão, rrelancia ..s outros, são responsáveis pelos 203.278kg res-

tantes. Diante de tais aspectos, terros que a produção de certas frutas no
Estado é incipiente, não atendendo a demandalocal.

Por outro lado, os baixos índices de produtividade da fruticul tu

ra amazonenseestão relacionados coma utilização de mudase material ge-
nêt.íco illadequados, técnicas e tratos culturais deficientes, aliado a

falta de sistemas de produção voltados para as CDndiçõesespecíficas da
região. #

A necessidade de expandir a fruticultura no Estado do Amazonasse
apoia prillcipalrrente nos seguintes i tens:

1. Aptidão dos solos de terra firme ao cultivo de espécies pere -
nes;

, 2'. Antecipar o período de início de geração de renda emproprieda

des voltadas ao rronocultivo de espécies perenes e illdustriais (seringue~
ra, guaraná e dendé , por exemplo);

.•.

3. Gerar excedentes ccxrercializáveis, aurrentandoa renda líquida
do produtor;

4. Contribuir a substituição de i.rrlp::)rtaçãoestadual de frutas i
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5. Diminuir os riscos de insucesso do rronocul.ti vo;

6. Manter a produção cont.Inuados solos;

.• 7. ~lhorar a dieta do agricultor;

8. Propiciar condições de fixação do horemà terra; e

9. Elevar a oferta de frutas nos centros urbanos, tornando tais

produtos acessíveis à população de baixo poder aquisitivo.

A possibilidade de expansão, a curto e médio prazo, de areas des

tinadas a fruticultura, vemsendo apoiada pela SUFRAMAatravés da aprov~

ção de diversos projetos no Distrito Agropecuárioda Suframae do cres -
cente aurrento de outras áreas assistidas pela EMATER-AM.Entretanto, há

necessidade prerrente de se desenvolver técnicas rrelhoradas a fim de en-
contrar al ternati vas para os produtores.

Diante de tais aspectos, necessário se faz desenvolver umprogr~
maarroj ado de pesquisa visando gerar tecnologia adequada às condições
locais.

2 _ ANTECEVEWTES

Dentre as atividades emexpansão de grande importância no setor

primário do Estado do Amazonas,ena:mtra-se a fruticultura , onde o volu
rre de frutas cxxrercializadas é bastante expressivo (da ordemde 24.850

toneladas). Contudo, a produção de frutas é ainda incipiente, não ofere-
I

cendo condições de suprir o mer-cadointerno, advindo em consequência,
grandes exportações.

A fruta de consumomais expressivo é a banana que em1982 foi
responsável por 63,2%do total de frutas corrercializadas seguida de ci-
tros que deteve 20,4%. Consumosignificativo ainda é encontrado na rrel~

cia, mamão,abacaxi e abacate que juntos detiveram 14,5%do total a:::mer-

cializado na CEASA-AM,no rresrroano.

• ~smo dc:rninandoo rrercadode banana, o Estado do Amazonas impoE.

tou aproximadarrente27%do total corrercializado, sendo Rondôniao maior

fornecedor. As variedades mais importadas foram a banana maçã seguida da

banana pacovan,
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Comrelação à espécie e cultivares de citros oomercializadas na

CEASA-AMem 1982, verificou-se que as laranjas cem87,2%, sendo a culti-
var pera a mais procurada, responsável por 68,6% da oomercialização. A

principal fonte de origem de frutas cítricas é o Estado de são Paulo, que
deteve o fornecinento de 64,8% do total ccrrercializado, sendo que deste

a laranja pera é responsável por 94,4% (3.294.378 kg). Alémda laranja
pera, são importadas laranja cemum,limão tahiti, limão galego e tangeri

na rnurcott.

Comrelação as espécies não convencionais oomercializadas na CEA

SA-AMem1982, verificou-se que o cupuaçu, o cacau e a pupunhacont.rãbui,

raro com66,8%, sendo o cupuaçu a fruta mais procurada (27,9%) seguida de
cacau (22,3%), pupunha (16,6%) e graviola (7,3%).

A exploração de fruteiras não convencionais do Estado conoentra-
se principalrrente nos municípios Careiro, Coari e Manacapuru.Entretanto,

os plantios existentes nestas áreas são de baixo padrão agrotécnico, a-

gravando-se especí.alrrerrteno que se refere a carência de informações de
pesqui.sa,

Pode+se perceber que a fruticultura, apos o conhecirrento do pcr
tencial de prod.ução, através de estudos mais arrojados de seleção de ge-

nôt.ípos produtivos de espécies não convencionais, ccmoa pupunhao cup~

çu e através do estudo do c:x::mp::>rt.arrentode espécies convencionais nas

condições locais, laraja, abacaxi e maracujá por exemplo, se apresenta

cerroumaa.lternati va econânica válida para o Estado do Amazonas.

2. 1. Bana.rut

A banana (MUóa. spp) de origem ainda discutida, é umaespécie que
se desenvolve beme produz fartamente nas regiões de clima quente e úrni-

do. t'; largarrente encontrada na ÃSia e nas Arréricas, sendo o Brasil o
maior produtor, contribuindo cemcerca de umterço da produção rnundial.

•

Hayer citado por Gorres(1977) escreveu que umadas razões dagr~
de importância da banana é a quantidade de alimentos produzidos pro hec-
tare. calcularam que, emcul+uras bem.conduzidas, emroas condí.çóes, a

bananeira produz mais calorias por hectare do que qualquer outra planta.
Informaainda que a banana contémvitaminas A, Bl, B2 e C; pequenas qu~

tidades de De E, e umamaior porcentagemde potássio, fósforo, cálcio e

ferro do que a maçãou a laranja, aliada à sua fácil digestibiliade.
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A exploração tradicional de banana no Estado, conoent.ra-se prin-

cipa1rrenteemáreas de várzea, devido a sua alta fertilidade natural e

facilidade de escoamentoda produção pelos rios.

Porém, através de levantamentos efeb.1adosnos Estados do Amazo-
nas e Pondôní.ae Terri rorios do Amapáe Roraima,pelo Serviço de Defesa

Sanitária Vegetal do Ministério da Agricultura, foi ex:>nstatadaa presen-
ça de umanava doença causando sérios problemasnos bananais destas re-

giões. Omal dencminadode "M:>ko","MurchaBacteriana" ou "Febre,da Bana
neira", é causado pela bactéria P.óe.u.domovuu .óOMn.aC-e.a.Jw.m e at,&o rrcrren-

to não existe controle satisfarorio. t:uma doençade fácil prop,.agaçãoa-
través das águas dos rios, instn.rrnentos de corte, insetos e pelo próprio

hcmeme está di z.imando diversos bananais da região.

Nosúltimos anos estão sendo envidados esforços, através de cre-
dito orientado, assistência técnica e controle sanitário, no sentido de

evitar que a doença extermine cemnossos bananais, bemcorrose alastre
para outras regiões do país. Entretanto, não bastam sirrples rredidas vi-

sandoo controle, pois a carência de informaçãode pesquisa é um dos
principais pontos de estrangulamento no controle desta enfermidade, que
emcurto tempopoderá ccmpraneter a produção nacional de banana.

As plantas cítricas, introduzidas no Brasil pelas prirreiras e~

dições colonizadoras, provavelnente através da Bahia, expandiram-se rapl
darrentepara todo o país, chegandoaté o Amazonasatravés dos mi.saí.onâ-

rios e dos carerciantes de borracha, devido às excelentes condições de
clima encontradas para o bemdesenvolviJrento vegetativo e prcdut.ívo des-
tas espécies.

Hoje, o Brasil tem a maior população de plantas cítricas do mun-

do, do qual scmoso segundoprodutor mundial e desde 1968 o maior expor-
tador de suco de citros.

•
NoEstado do Amazonasa citricultura é ainda insignificante, ~

ticipando can menosde 0,5%da produção brasileira. Noentanto, verifica

-se umatendência de ampliação da área culti vada, proarrando-se introdu-
zir técnicas melhoradas, rrotivadas pelo aurrentode consurroe altos pre-

ços alcançados pelos frutos imp:::>rtados.



EMBRAPA

As pesquisas devemser dirigidas principaJmente para a utilização
de p:::>rta-enxertose de cultivares copa adaptáveis às cond.içôes ecoloqí.cas

locais, bemCOlID para definir lID1sistema de produção para a região.

2.3. Abaca..xi.

o abacaxi (ÁVWJ1M C.OMO.6 U.6) sendo originário do Brasil, desenvcf

ve-se muito bemno clima tropical úmidode nossa região. NoEstado do Ama

zonas pode ser plantado durante todo o ano, o que pode facilitar o escalo
narrerrtoda produção e sempreestiar dí.sponfvel no mercado. Por não existir

.iindústrias de processamentoda fruta a não ser r:eguenasindústrias de sor,
vete, é consumidoquase que exclusivarrente OJITOfruta fresca, podendoser
enOJntrado facilmente emfeiras livres e supermercados.

Notocante às ações de pesquisa, deverá ser dado ênfase especial
aos cultivos mÚltiplos, utilizando-se o abacaxi para a cobert.ura dos es@

ços nas entrelinhas de cultivos perenes COITOa seringueira, guaraná e den

dê. Comisso, antecipanos o período de obtenção do retorro do capital a -
plicado na fase de implantação dos cultivos perenes, bemOJITOfornecemos

proteção ao solo dos efeitos negativos de alta precipitação e temperatura.

2.4. MaJLa.eujíi

o rraracujá !PM.6.-l6 IOlLa e.dulM var. flavicarpa) é lID1afruteira ~

pical originária do Brasil, e sua maior importância eOJnômicaestá ro pr~

duto industrializado, quer sob a forma de sUOJconcent.radoou suco simples
esterilizado. #

É umaespécie de grande potencial industrial para a região amazo-
nica pois é totalmente adaptada às condí.côes de clima e tem a grande van-

tagemde produzir durante todo o ano, enquanto que emoutras regiões do

país o período varia de 7 a 10 neses.

•.

Resultados de pesquisas até então obtidas ITOstramser o maracujá
umaespécie promissora para a utilização emcultivos mÚltiplos. Contudo,

ações de pesquisa visando avaliar a produtividade do maracujá emsistemas

de consórcio comespécies perenes, devemser efetivadas, a fim de fome -

cernos alternativas seguras para os produtores.
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2_5. pupunha

A pupunheira (Bac.bU..ó gaó-i..paeó) é urnaespécie perene oriurrla das A

néricas e que .no Brasil é muito utilizada na dieta alimentar da popul.açâo
da Amazônia.Dentre as espécies regionais comgrarrle pot.enc.LaLeconônico, a

pupunheira aparece cerroalternativa para utilização emconsórí.cos com ou-

tras espécies perenes, tem cerropara cultivos exclusivos, devido a seu

grarrle CQnsUIlDe seu p:>tencial industrial.

Camacho(1972) cita que vários t.rabaIbos incluem informação sobre
a corrposí.çâo química da pupunhae todos eles revelam umalto valor' nutri-

tivo desta fruta e, principalmente, umelevado teor de vitamina A.

Um dos usos que tem maior importância é a utilização da pupunha@

ra a fabricação de palmito (CEAG-Arn,1982). A pupunheira apresenta numero-
sos perf ilhas na base do caule, o que, const.í.tui una caracterlstica rnuito

vantajosa para à produção, haja vista que cada planta pode produzir vários
palmitos.

Por outro lado, a pupunhaapresenta umpot.encí.aL irrp::>rtantena fa-

bricação de raçao para a alimentação de animais domésticos e tambémde fa-

rinha, que tem diversos usos na culinária.

Entende-se que para viabilizar a exploração

de pesquisa devemser dirigidas para o melhoramentO
visarrlo definir clones e/ou progênies voltadas para
frutos e farinha.

da pupunha, as açoes

genético da espécie,
a produção de palmito,

2. 6. Cupua.cu

o cupuaçuzeiro (Theobhoma gha~di6fohum) é una eSPécie nativa da
Amazônia,sendo muito procurada pelo sabor tlpico de seus frutos, que sao

utilizados na confecção de suco, doce, geléia, bombonse sorvetes.

Do fruto se utiliza principalmente a po.lpae suas sementes poss.i.bí

litarn a produção de chocolate branco, que por muitos é considerado COITO

mais fino que o do cacau. Entretanto, seu p:>tencial industrial atualmente

se firma na utilização da poIpa para a fabricação de sorvetes e pioolés. A
Indústria AlimentIcia GEIAR S/A, no ano de 1977processou 98 toneladas de

frutos na fabricação de massas geladas.
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Atualmente verifica-se umatendência de racionalização do cultivo

de cupuaçu, emvirtude da grande procura e pelos elevados preços alcança-
dos no rrercado, o que estimula o produtor rural a aument.arsua area de

cultivo.

Bemcorroa pupunha, as açÕes de pesquisa devemser dirigidas para

o rre.Ihorarrerrtogenético da espécie, buscando avaliar e reprcx:iuzir os me-

lhroes clones e/ou progênies que tenhampotencial genético para a produ-
ção de frutos.

3. OBJUI VOS

Desenvolver técnicas de cultivo de fruteiras econornicarrente viá-

veis, criando alternativas de produçâo para o produtor amazonense.

4. PROGRAMACÃO VE PESQUISA

4.1.1. Experirrentos de consórcio:

- Consórcio de quaraná x pupunha

- Consórcio de guaraná x pupunhax maracujá

4.1.2. Experimentos de melhoramentogenético:

Competiçãode progênies de polinização controlada de pupunhekra:

Competiçãode clones de cupuaçui

Efei to de treze porta-enxertos na produção, no vigor e na qual!
dade dos frutos de laranja pera, tangerina ponkan e Lírréo tahiti.

4.1.3. Experirrentos de fitopatologia:

- Controle do "Mokoda bananeira".

4.1.4. Materiais e métodos:

Os dois primeiros experimentos estão implantados e vemsendo con-

duzidos no campoexperimental da EMBRAPA- UEPAEde Manausno krn30 da ro

dovia AM-010.
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Os outros estão em fase de implantação. Todos os expezírrent.os vi

sarotambémracionalizar o cultivo de fruteiras no Estado do Amazonas,bem

OOIID oferecer alternativas de renda e alirrentação para o produtor.

Os resultados obtidos .nas pesquisas serão testados a nível de p~

dutor e, posterio:rrrente, levados à cx>munidadeagríoola através do serviço

de difusão de tecnologia e extensão rural.

- Consórcio de guaranã x pupunha:

a) Objetivos: estudar o corrportamentodas culturas consorciadas;'

e proporcionar ao guaranaicul tor fonte al ternati va de renda. ~

b) Área: 1 ha utilizado anteriorrrente compastagem de Quicuio da

.Amazôniacomsolo do tipo Latossolo Amarelo textura argilosa. O preparo

da área foi efetuado mecanicamentecomumaaração e umagradagem.

c) Data do plantio: guaraná - março de 1979; pupunha - janeiro de

1979.

d) Origemdo material:
Guaraná: campoexperimental de J.1aués,EMBRAPA-UEPAEde Manaus. Mu

das formadas a partir de serrentes oriundas de plantas de polinização aber
ta.

Pupunha: STA1 - Santa Isabel (PA), 27 mudas; e INP 2 - EStaçãoEx

perimental do INPA,rodovia BR174, 45 mudas.

e) Espaçanento: Guaranã - 5,Omx 3,Om;e Pupunha- 10,Omx 15,Om

A pupunha foi plantada na linha ocupandoo lugar de urnaplanta de

guaraná. A densidade de plantio foi de 595 e 72 plantas/ha para o guaraná

e a pupunha,respectivamente.

f) l'dubação:

Plantio da pupunha:

(g ou kg/cova)

3 kg de esterco curtido

50g de uréia

100g de super triplo
50g de cloreto de potássio

• Plantio do guarana:

(g ou kg/cova)

3 kg de esterco curtido

67g de uréia

100gde super triplo
50g de cloreto de potássio

Noplantio todo o fósforo é aplicado de urnaso vez e o nitrogênio

e o potássio parcelados emduas vezes. Foi efetuada umaadubação completa
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For ano até o 29 ano. A partir do 39 ano estão sendo ef(;tt.J.ãC.'l..asduas aduba-

çÕes canpletas 'll:ilizando-se 100g de uréia, 150g de super triplo e 100g de '

sulfato duplo de pot.âss ío e magnésio, por planta. J1.IDtocom o adubo quírni-

co e aplicado adubo orqâni.co em cobertura na dosagem de 5 kg por planta.

g) Tratos culturais:

Estão sendo efetuadas capinas, conforme necessidade. Inicialmente

foi feita necanica:rrente cem roçadeira, e apos as plantas teran se desenvol-

vido, utiliza-se herbicida Rourrlup ou Grarroxone.

Para cx>ntrole da antracnose é feita a eliminação de plantas exces-

sivamente'atacadas e poda e queima dos rarros IDais afetados.

É efetuada anualmente uma poda de produção após o periodo de co-

lheita, eliminando cerca de um terço do r'arro que produziu no ano anterior.

h) Parâmet.ros avaliados:

Produção de amêndoa seca do guarana; incidência de, pragas e doen -

ças; sobrevivência; adaptabilidade a cultivos múltiplos; produção de ca-

chos e frutos da pupunha; qualidade dos frutos; e serão feitas análise eco

nôrnicas.

i) Resultados preliminares:

Pupunha - estão sendo feitos estudos visando posterior seleção de

procedências, e dentro destas as melhores plantas, incidindo principalmen-

te sobre a qualidade dos frutos, precocidade, ausência de espinhos e produ

tividade.

A produtividade média de cachos no prineiro ano de produção da in-

trodução STA1 foi de 213 kg/ha/ano e da INP 2 foi de 577 kg/ha/ano, res -

pectivamente. Os índices de sobrevivência encx>ntrados foram de 93 e ~ pa-

ra as introduçÕeS STA1 e INP 2, respectivanente.

Os valores da produtividade média de cachos e de frutos (por plan-

ta); incremento médio anual em altura (IMA)e percentagem de plantas em

produção das duas introduçÕeS estão indicadas na tabela abaixo:

Pl. em IMA Cachos Frutos Plantas

Origem produção N9 Peso Nor- parteno- Peso Peso sem

(N9) (% )
(m) médio m2dio mais cárpioos 1 FN semen espinho

(kg) ( % ) (%) ( g ) te (g) (%)
STA1 9 36 2,17 2,5 1,05 83,8 16,2 20,3 1,9 36

INP 2 30 70 2,39 4,4 1,65 69,5 30,5 28,1 2,5 5

Frutos normais - frutos que apresentam sementes

Frutos partenocárpicx>s - frutos que não apresentam sementes

1 FN- fruto normal
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Guaraná - estão sendo efetuadas seleçÕes de plantas que apresentam

tom vigor vegetativo e toa produção, para reprodução vegetativa através de

estaquia e clonagemdo material ..

ADsquatro aIX)Sde idade o guaraná apresentou 52 plantas emprodu-

çao com a nédia de 0,64 kg de arrÊndoaseca por planta e 50%de sobrevivên-

cia.

- Consórcio guaraná x pupunhax maracujá:

a) Objetivos: estudar o coIllfX>rtarrentodo guaraná associado a cu1tu

ras de ciclo perene e semi-perene; estudar o efeito do sombrearrentono re-
tardamento da produçâo do guaranazeiro; aproveitar rrelhor a área de produ-

ção, re::luzindoos custos de implantação das espécies perenes; e garantir a

diversificação de dieta e fonte alternativa de renda para o produtor.

b) Área: 1 ha utilizado anteriorrrente com experimentos de pastagem
de quicuio e consórcio de guaraná commamâo,O solo é do tipo Latossolo A-

marelo textura argilosa. O preparo do solo foi mecanizadosendo efetuadas

urnaaração e urnagradagem.

c) Data do plantio:

A implantação deste sistema de consórcio foi escalonada no tempo,

sendo a pupunha, maracujá e guaraná plantados emmarço de 1981, rrarço de

1982 e abril de 1983, respectivarrente.

d) Origemdo material:
Pupunha: carrpoexperimental do INPA, localizado na ffi174,Amazonas;

Maracujá: mudasformadas a partir de sementes no viveiro do Farrpo

experirrental da EMBRAPA- UEPAEde Manaus
Guaraná: mudasclonadas provenientes do viveiro de propagaçao veg~

tativa da UEPAEde Manaus.

e) Tratamentos:
MóduloA: linha dupla de guaraná e maracujá x linha simples de pu-

punha (508e 186 plantas/ha, respectivamente);
MóduloB: linha tripla de guaraná e maracujá x linha dupla de pupu

nha (461e 225 plantas/ha, respectivamente).
MóduloC: guaraná e maracujá (667 plantas/ha);
MSduloD: pupunhasolteira (625 pLant.asZha),

A pupunha foi plantada no espaçamento 4,Ox 4,Orne o guarana e ma-

racujá 5,Ornx 3,Om, sendo o maracujá conduzido emespaldeiras em "T" cem
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três fios de arame paralelos. Omaracujá deverá permanecerno consórcio a
proximadarrente28 meses, quandoentão o guaraná passará a ser corríuzído

pelo mesmosistema.

f) kiubação:
O guaraná e a pupunhareceberão adubaçãoconformea t.abe'la abaixo:

Produto (g!planta)
Idade Ciclos Uréia Super KCl Sulfato duplo Total
(anos)

(44%) triplo
(60%)

K e Mg (g/pl)
(45%) (22%) (12%)

1 2 170 130 40 170 510

2 2 290 160 125 250 825

3 2 410 160 220 250 1.040

Todoo fósforo é aplicado na cova por ocasião do plantio, sendo
que o nitrogênio e o potássio são aplicados emcobert.ura, parcelados em;,

duas vezes. A partir do 29 ano todos os nutrientes serão aplicados de uma
so vez emduas adubaçôes anuais (ciclos).

A partir do quarto ano as plantas deverão ser adubadas repetimo

as doses indicadas para o terceiro ano. O adubo é distribuido superficial:
mente acorrpanha.ndoo contorno da projeção da copa.

O maracujá será adubadoconformetabela abaixo:

Produto (g!planta)
Idade Ciclos Uréia Super KCl Sulfato duplo Total

(44%)
triplo

(60%)
K e Mg (g/pl )

(45% ) (22%) (12%)

1 3 230 310 130 160 830

2 3 400 400 325 225 1.350

3 2 320 320 260 180 1.080

O guarana, a pupunhae o maracujá recererão adubaçãoorgânica na

base de 5 kg/planta/ano para os dois primeiros e 3 kg/planta/ano para o
último.

g) Tratos culturais:

Gerais: o controle de ervas invasoras efetua-se rnanualmente uti-

lizando-se o terçado. Antecedendoa época de adubaçãoé feito o coroarren-
to Em tcd.as as plantas.

Especificos:
Pupunha- eliminação anual das brotaçÕes basais, deixando-se so-

rrente umestipe por planta.
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Maracujá: é efetuada a poda de produção eliminando-se os rarros que

estejam tocando no solo, a umaaltura de 60cm.
Para oontrole das doenças estão sendo efetuadas pulverizaçÕes com

fungicida e oorte e queima de plantas excessivamente atacadas, anotando-se

os coeficientes técnioos e custos. .
Guaraná: a poda de produção será efetuada após o período de colhei

ta eliminarrlo cerca de umterço do rarro que produziu no ano anterior.
Para o oontrole da antracnose é feita a eliminação das plantas ex-

cessivamenteatacadas e poda e queimados ramosmais afetados.

h) Par'ârnet.rosavaliados:

Pupunha: altura, sobrevivência, início da produção, produção de

:~cachos e frutos, ausência de espinhos e qualidade dos frutos.

Maracujá: sobrevivência, incidência de pragas e doenças, início da

produção, produção de frutos, tempode permanênciano consórcio e qualida-
de dos frutos.

Guaraná: sobrevivência, emissão foliar, incidência de doenças, iní
cio da produção, corepr.ímentoda haste principal e produção.

i) Resultados preliminares:

Na tabela abaixo são apresentados o crescimento médioem altura,
sobrevivência e númerode brotaçÕes basais da pupunha, 2,5 anos após o

plantio. Ainda não iniciou a produçãoda pupunha.

1-b:iulo Altura (m)

A 5,60
B 5,30
D 5,00

Média 5,30
Valor de F 1,78 l'l.S.

Sobrevivência (%) N9de brotaçÕes

94 7,0

91 5,8 '
96 6,6

94 6,5
0,390 n.s.
6,7 %CoeLde variação-16;0 %

Observa-se que nao há diferenças estatisticamente significativas

para a altura e sobrevivência nos diferentes tratamentos.

Sendoo guaraná umacultura de ciclo perene e recem ilrplantada no

sistema, ainda não se dispõe de dados de produção.

Para o maracujá, os resultados até então obtidos se referem a 8 rre

ses aros o início da produção, que se deu aos 6 rreses de idade. Na Tabela

a seguir são apresentados os dados de sobrevivência e produção rrensal em
kg/ha do maracujá.
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Sobre prc:xiução(kg/ha)
Méxiulo vivên 1982 1983-cia

.•(%) .- OUI'NJV DEZ JAN FEV MAR

A 90 :.;00 &t5 630 660 865 481

C 69 41 sos 241 203 1.115 445

B 92 100 600 455 466 533 188

Total Média

ABR MAl

1.719' 3.820 9.021

1.482 4.704 8.530

1.186 2.432 5.960

1.128a

1.066a

745 b
As rrirlias seguidas peIa rresma.letra não diferem estatisticamente entre

si (Tukey0,05) .

o maracujá ocupa umaárea de 70, 62 e 100%para os nódulos "A",

"B" e "C", respectivarrente. Observa-se que nos m5dulos "A" e "C" as produ
ções foram rra.ior'es e não diferiram estatisticamente entre si, embora o
maracujá no rródulo "C" ocupe a área de plantio totallrente. Atribui-se tal

fato ao menor índice de sobrevivência (69%)apresentado pela cultura nes-
te rródulo,

- Competiçãode progênies de polinização controlada-de pupunha.

a) Objetivos:

O objetivo inicial e testar agronomicamenteffi3.terial promissor pa
ra a produção de frutos, farinha e palmito EmcorrliçÕes variáveis de cam-

po. Posteriorrrente serão reprc:xiuzidosvia SEmenteas rrelhores progenies
para serem distribuídas aos prc:xiutores.

b) Área: o experirrento será instalado emárea de campoexperirren-

tal da UEPAEde Manausem solo do tipo Latossolo Am:lrelo, textura argilo-

sa. #

c) Origem <;10 mat.er.í.a.L:serao utilizadas progenies de polinização

controlada de Lrmâos qerrranos, dos melhores individuos de cada acesso do

banco de gernoplasma do INPAlocalizado na BR174, Distrito Agropecuário
da SUFRAMA.

d) Delineamento experirrental:

Serão testadas iniciallrente em torno de 30 progênies de poliniza-
çao controlada e o deLí.nearrerrtoa ser utilizado será o "HoneyCcrnbDesign"

(Aneis Hexagonais) Emumespaçarrento de 5, Omx 5, Ompara a produçâo de

frutos e farinha, e 1,5mx 1,5mpara a prc:xiuçãode palmito.
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e) Adubação: a adubaçãoda pupunhaserá efetuada conformedescri

to anteriorrrente IX)consórcio guarana cempupunhae maracujá.

c

f) Tratos culturais:

O controle de ervas invasoras será efetuado sistematicarrente em
toda a área através de roçagernmanual utilizando-se o terçado. Anteceden

do cada adubaçãoserá efetuado o cor~ento das plantas numacircunferên-

cia de diârretro igual a projeção da copa.

Para as pupunheiras voltadas à produção de frutos e farinha, se-

rao eliminados todas as brotaçÕes basais, deixando sanente umestipe por

planta.

Para as pupunheiras destinadas à produção de palmito, os perfi-

lhos serão manejadosde maneira que após aos 2 anos de idade, possa - se
tirar umpalmito anual.rrentepor planta.

f) Parãrnetros a seren avaliados:

Sobrevivência, precocidade, increrrento nédio anual emaltura, p~
duçâo de cachos e frutos, ausência de espinho, qualidade dos frutos, prQ

dução de palmito e qualidade do palmito.

- Competiçãode clones de cupuaçu

a) Objetivos:

O objetivo inicial é testar agroIX)micamenteclones promissores ~

ra a produçãode frutos. Posterionnente serão reproduzidos por borbulhia

plantas altamente produtivas e resistentes a doenças para serem distribui
das aos produtores.

,
b) Área: o experimento sera instalado emarea serrelhante à des -

crita IX)experimentoanterior.

c) Origemdo material:
Serão utilizadas borbulhas de plantas promissoras selecionadas em .

areas de produtores e campoexperimental do INPA

d) Delinearrentoexperirrental:

Serão testados inicial.nente Em torno de 25 clones de cupuaçue o

delineamento a ser utilizado será "BoneyCornbDesing" (Aneis Hexagonais)
emumespaçarrentode 8I Orn x 8,Orn.

e) Adubação:

Será efetuada aplicando-se 100g/planta da seguinte mistura:
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Sulfato de amônio: 35%

Superfosfato simples: 50%

Cloreto de potássio: 15%
Esterro de galinha: 1 kg/planta
O ciclo de aplicação será serrestral até o 29 ano de plantio. A

partir do terceiIo ano deverá ser feita umaadubaçâoanual de 300gda mi~

tura mais 2 kg de esterro de galinha.

f) Tratos culturais:

O controle de ervas ~vasoras será efetuado manualmenteutilizan-
do-se o terçado. Antecedemo a época de adubação será feito o coroamento

de tcrlas as plantas.
Serão efetuadas podas de fonnação, as quais consf.st.emna elimina-

ção de tcrlos os ranos laterais até a altura de 1,sOmdo solo. Tambémse-

rão efetuadas podas de limpeza coma finalidade de eliminar raLOS secos,

doentes, parasitados e improdutivos.

g) Parârretros a serem avaliados:
Início da produçâo, produçâo de frutos, taxa de emissão foliar, ~

crerrentomédio anual emaltura , sobrevivência, incidência de doençase ~
lidade dos frutos.

Efeito de treze porta-enxertos na produçâo, no vigor e na quaLí,

dade dos frutos de laranja pera, tangerina ponkane Lírréo tahiti.

a) Objetivos:
Conheceros efeitos de treze porta-enxertos na produçâo, no vigor

e na qualidade dos frutos de laranja natal, tangerina ponkane limão'tahi
ti.

Definir porta-enxertos que permitamrraí.or produtividade da copa e

resistência a gomose.

b) Ârea:

Será instalado emsolo Latossolo Amarelotextura argilosa na es~
çao experirrental da EMBRAPA- UEPAEde Manaus,ocupandoumaárea de apro-

ximadamente1,7 ha.
•

c) Material a sér utilizado:

Serão estlrlados os seguintes porta-enxertos: ci trumelo, ci trange

troyer, ponceirus trifoliata, limão cravo, tangerina cleápatra, cama, ll:

não vo.Lkarnerti.ano, limão rugoso nacional, laranj a caipira, tangelo, laran-

j a azeda, PTxLC1e PTxLC2.
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As variEdades-copa serao as seguintes: laranj a pera, tangerina PJ~

kan e limão tahi ti.

Os ensaios serao formadoscomporta-enxertos originados de semen-.

tes e os enxertos originários de clones nucelares sadios, provenientes do

Centro Nacional de Pesquisa de Marrliocae Fruticultura.

d) Delinearrento exper.írrerrtal.e

Será de blocos ao acaso cem13 tratamentos e quatro repetiçÕes, 3

plantas por parcela emumespaçarrentode 7,Ornx 7,Orn.

e) Parâmetros a serem avaliados:
Altura das plantas, circunferência da copa, diâmetro do tronco tô--

nado a 1Ocmacima e 10cmabaixo da linha de enxert ia , início da produção ;

produçãopor planta; peso, altura, diâmetro e espessura da casca dos fru-

tos, e determinação da r:orcentagemde suco, acidez, sólidos solúveis e re-

lação acidez/sólidos solúveis.

- Controle do "Makoda bananeira".

a) Objetivos:

Desenvolver técnicas economicamenteviáveis visando controlar a

doença e a dispersão da bactéria P~eudomona6 ~otanaceanum raças 2 e 3
causadora do "Makoda bananeira".

b) Área de açao:

Serão utilizadas areas de produtores do Estado do Amazonas, que

já estão infestadas cx:rn a doença.

Para testes de inoculação e fitopatogênicos será utilizado o#l~
ratário de fitopatologia da EMBRAPA- UEPAEde Manaus,bemCOITO casa de
vegetação e áreas para plantio necessárias.

c) Material:

Observaçõespreliminares rrostrramser as bananas "prata" e "paco
van" caro as mais suscetíveis e as bananas"nanina" e "nanicão" COITO as

•

mais tolerantes.

Nosensaios iniciais serao utilizadas plantas infectadas das
reas de produtores .

a-

d) Metodologia:

Será desenvolvida umametodologia específica para os testes de

controle do ITB.l,por umespecialista emfi topatologia do Centro Nacional

de Pesquisa de Mandiocae Fruticultura.
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5. METAS

- Determinar numprazo de 4 anos os custos de implantação dos sis

temas de consórcio, e o retorno oferecido pelas culturas de ciclo serni=pe

rene;

- Definir numprazo de 5 anos os rrelhores clones de cupuaçu e as
rrelhores progênies de pupunha- e

- Distribuição para os agricultores do material selecionado de cu

puaçu e pupunhanumprazo de 7 anos;

- Definir numprazo de 4 anos umcontrole satisfatõrio para o "Mo
ko da bananeira"; e

- Definir numprazo de 8 anos quais os me.Ibor'esporta-enxertos

quanto a producâo, vigor e qualidade dos frutos para a laranj a-pera, tan-
gerina ponkan e limão tahi ti.

6. ÁREA VE AÇÃO

As pesquisas serao realizadas no carrpoexperimental da EMBRAPA-
UEPAEde Manaus, localizado 110 km30 da ro:1ovia .AM-OIO. Est.udos específi-

cos serão feitos emáreas de produtores.

7. VURAÇÃO VO PROJETO
,

Será de três anos, janeiro/84 a dezembro/86, prorrogável em fun-
ção do andarrento e resultados de pesquisas.

8. URGAOS PARTICIPANTES

8.1. SUFRAMA - SupvU.nte.nd~Yl.cÁ..a. da Zo na. Fn.aru:a: de. Mana.u6

• A SUFRAr1Aparticipará como financiarrento, acompanharrentoe avalia
çâo do programa de pesquisa.
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8.2. EMBRAPA- EmpJtua. Bttaó~a. de pe.,óqu.i.6a. AgJtopec.uáJúa.

Através de sua Unidade de Execução de Pesquisa de .ÂmbitoEstadual

a EMBRAPAparticipará a:m financiamento e execução do prograrrade pesquisa.

8.3. INPA - IYL6.t.Uuto Na.ci..on.aL de puquihaó da. ÁmaZôrúa..

o INPA, através da Divisão de Fruticultura, participará a:m o for

necirnento de material genético e colal:x:>raçãona execução de pesquisas.

9. NATUREZA VAS VESPESAS

9.1. Pe.Moa.l: Técnico e de apo.ío à pesquisa.

•
9.2. Mat.vúa1.. de caYL6uma: fertilizantes , defensivos, correti vps, herbi

cidas, sacos de poLí.et.í.Leno, ferramentas agrícolas, além de outros que se
;

fizerem necessário ao andamento da pesquisa. ~

9. 3. SeJtvi..çoh de :te.Jtc.eÁ.M.6: e.rrpreitadas para limpeza, plantio e manu-

tenção das áreas destinadas ao cultivo de fruteiras.

9.4. Invehtimentoh: reforma de umacasa comdois escritórios para pes-
quisadores e umpara técnico agrícola; construção de umalrroxarifado pe-

quem para ferramentas;. construção de umgalpão rústico para o viveiro de
fruticultura; aquisiçaõ de umabalança comcapacidade de 20 kg; aquisição

de umapick-up Chevrolet à dieses; aquisição de umabicicleta Monark; e
aquisição de ummicro trator Tobata.·

,

10. PESSOAL NECESSÃRIO- PARA O PROGRAMA

Discriminação 1984 1985 1986
I'€a:s- Exis- Àmn- N3:::Es-Exis- À con- N2ces- Exis- Àcon-
sida::ie tente tratar sida:1e tarte tratar sidade tente tratar

Pesquisador I
(BS) 01 01 02 01 01 02 02
Téc. Agrícola 01 01 02 01 01 02 02
Op. Rural 02 02 02 02 02 02
Aux. Rural 04 02 02 04 04 04 04

Obs: outros técnicos e pessoal de apoio da EMBRAPAparticiparão, sem onus

para o programa.
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11. ORÇAMENTO •. ::o
)li

Cr$ 1.000,00 ~

NATUREZA DA DESPESA 1984 1985 1986 'TOTAL
EMBRAPA SUFRAMA EMBRAPA SUFRAMA EMBRAPA SUFRAMA EMBRAPA SUFRAMA

PESSOAL 45.300 2.672 86.069 2.238 163.531 3.352 294.900 8.262
Salários 33.114 - 62.916 - 119.541 - 215.571
Encargos sociais 10.230 - 19.437 - 36.930 - 66.597
Outras despesas c/ pessoal 1.956 2.672 3.716 2.238 7.060 3.352 12.732 8.262

CUSTEIOS 916 6.917 1.832 14.385 3.296 25.891 6.044 47.193
Servo Tere. Pessoa Física 315 1.890 630 3.791 1.134 6.823 2.079 12.504
Material de consurro 418 4.598 836 9.736 1.504 17.524 2.758 31.858
Outros serv. e encargos 183 429 366 858 658 1.544 1.207 2.831

INVESTJMENIOS 350 12.980 450 1.103 680 1.690 1.480 15.773
Máquinas e equiparrentos 100 4.301 200 573 300 820 600 5.694
Veículos - 3.950 - - - - - 3.950
Instalações 250 4.729 250 530 380 870 880 6.129

TOTAL 46.566 22.569 88..351 17.726 167.507 30.933 302.424 71.228

.,

...
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12. APtJDVICE

A partir de 1978 a UEPAEde Manausintroduziu as frutíferas rnara-

cuja e abacaxi para estudos de consórcio como guaraná. Norromerrto, a:m

t.rabalhos já concluidos, vale a pena incluir na forma de apêrrlice os re-

sul tados e as conc.lusôes alcançados em relação ao retorno do capital obt!

do através das espécies frutíferas.

12 • 1. Con6 ôtr..c.-W 9 UiVUlnâ. x maJtac.u.j â.

o experimento foi instalado emmaí.o de 1978 como objetivo de a-
rmrt.í.aar os custos de implantação do guaranazal. O guaraná foi plantado

IX) espaçamentode 3mx 3me está sendo conduzido IX) sistema de espaldei-

ras (2 arames paralelos, suportados por tutores de madeira). Por sua vez

o maracujá foi plantado emdois espaçarrentos: (1) 3mx 3me (2) 6mx 3m.

O maracujá iniciou a produção aos seis meses, que se prolalgOupor
21 meses, pois as plantas de guaraná desenvolveram--serapidamente, tendo

sido necessário efetuar-se o corte das plantas de maracujá.

A análise orçamentária efetuada (ver tabela 1), rrost.ra que emam-

bos os espaçamentos testados, gera-se renda capaz de, já no segundo ano ,
pagar não só os custos de implantação do guaranazal (incluirrlo-se os cus-
tos de tutoramento e condução), mas t.ambêrn,propiciar ganhos marginais ao

produtor.

Estes resultados sao relevantes, pois corrprovamser o rraracujáuma
cultura comarrplas possibilidades de consorciar comguaraná para dirnipuir

os riscos de insucesso e atenuar o impacto da descapitalização na implan-
tação do guaranazal.

TABELA1. Produção, valor, renda líquida e índice de eficiência econômica

do maracujá, sob dois espaçamentos, em consórcio comguarana.
UEPAEde Manaus, 1981.

Produção Valor* Custo* Custo* Renda*Espaçarnerrto (kg/ha) rranutenção líquida lEE
maracujá guarana

3mx 3m 16.303 489.090 92.156 276.908 120.026 311,33
6mx 6m 12.376 371.280 55.819 276.908 38.553 100
* EmCr$ 1,00
Preço pago ao produtor: Cr$ 30,OO/kgde maracujá
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12.2. COn6Õ~ guananá x abacaxi

Esta uní.dadede observaçâo foi instalada em 1979, sendo queo p.Lan

tio do guaraná foi efetuado emfevereiro e o abacaxi em junho do ITl2SJO ano.

O espaçamentodo guaraná foi de 5mx 3me o de abacaxi foi de linhas sim-

ples comO,90r0x O,4Oro, deixando-se 4 filas a cada entrelinha de guaraná

(70%de aproveitarrento da área), o que deu umamédia de 20.000 plantas por
hectare de consórcio. A cultivar utilizada foi a Srroth Cayenneque tem
excelentes qualidades para a irrlústria.

O abacaxi iniciou a produção aos 18 rreses de idade (rnvembro/80),

a qual prolongou-se até julho de 1981. observou-se que 78%das plantas pr~
duziram frutos de ótima aparência, compeso nédio semcoroa de 2, 1Okg,

19,Oemde comprimentoe 13,6 emde diârretro. A produtividade foi de 32,8

t/ha no consórcio, sendo que a nédia nacional varia de 50 a 60 t/ha, em
plantios puros.

Pelos resultados obtidos, e considerando o preço do abacaxi "in
natura" a Cr$ 20,00 a tmidade, verifica-se que umprodutor poder-á obter

umarema de aproximadarrenteCr$ 132.380,00. Sabe-se que as despesas com

a implantação giram emtorno de Cr$ 180.000,00 (preços de 1980).Portanto,
a cultura de abacaxi pode reduzir os custos de implantação do guaranazal

emcerca de 73,5%.

#


